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DIMENSIONAMENTO DE CONDUTORES

Condutores elétricos mal dimensionados geram 
aquecimento, o que degrada a isolação e acarreta, 
em consequência, fuga de corrente e curtos-
circuitos.
Esta etapa se mostra, portanto, como uma das 
mais importantes do projeto, pois será aqui que as 
seções nominais mínimas dos condutores dos 
circuitos de distribuição e terminais serão 
especificadas.



DIMENSIONAMENTO DE CONDUTORES

Para as instalações elétricas de baixa 
tensão, o dimensionamento dos condutores 
é essencialmente uma questão térmica.

Trata-se de, para cada circuito, fixar a 
seção nominal padronizada mínima dos 
condutores de forma que não ocorra 
superaquecimento.



DIMENSIONAMENTO DE CONDUTORES
Os seguintes critérios devem ser atendidos 
simultaneamente:

 seção nominal mínima;
 capacidade de condução de corrente;
 queda de tensão.





1° passo:

Escolha do tipo de isolação.
Os condutores utilizados nas instalações residenciais, 
comerciais ou industriais de baixa tensão poderão ser 
de cobre ou de alumínio, com isolamento de PVC ou de 
outros materiais previstos por normas, como EPR ou 
XLPE.



2° passo:

Determina-se, como mostrado na tabela 46, a 
quantidade de condutores carregados, que são 
aqueles efetivamente percorridos por corrente, ou 
seja, os condutores fase e neutro (os de proteção 
não são considerados).



2° passo:



3° passo:
Escolhe-se o método de instalação dos condutores 
(isto é, se em eletrodutos embutidos ou aparentes, 
em canaletas ou bandejas etc.), e acha-se o código 
respectivo na tabela 33 da NBR 5410. Conforme seja 
o método, maior ou menor será a capacidade de
dissipação do calor gerado pela passagem da
corrente e, por conseqüência, maior ou menor será
a capacidade de condução dos condutores.



3° passo:
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4° passo:

Determina-se o fator de correção de temperatura. 
Este fator, designado de FCT, é obtido da tabela 40 
para duas diferentes situações de instalação: 
temperatura ambiente, no caso de condutores não 
enterrados, e temperatura do solo, no caso de 
condutores enterrados.



4° passo:



5° passo:

Determina-se o fator de correção de agrupamento. 
Este fator, designado de FCA, é obtido da tabela 7.6 
de acordo com o número de circuitos instalados no 
mesmo conduto e da forma construtiva do 
conduto.



5° passo:



6° passo:

Calcula-se a corrente corrigida Ic, em [A], usando e 
implanta-se os valores na coluna correspondente 
do Quadro de Distribuição de Cargas.



7° passo:

Com os dados determinados nos passos 1 a 6, uma 
das tabelas (36 a 39 da NBR 5410) fornecerá a seção 
nominal mínima relativa ao critério da capacidade 
de corrente.



7° passo:



Dimensionamento dos condutores pela queda de 
tensão admissível :

Os aparelhos de utilização de energia elétrica são 
projetados para trabalharem a determinadas 
tensões, com uma tolerância pequena. 
Estas quedas são função da distância entre a carga e 
o medidor e a potência da carga.



Dimensionamento dos condutores pela queda de 
tensão admissível :

As quedas de tensão admissíveis são dadas em 
percentagem da tensão nominal ou de entrada.

Queda de tensão percentual (e%) = Ventrada – Vcarga x 100
 Ventrada



Pela norma NBR-5410 admitem-se as seguintes 
quedas de tensão:
a) para instalações alimentadas diretamente por
um ramal de baixa tensão, a partir da rede de
distribuição pública de baixa tensão: 5%.
b) instalações alimentadas diretamente por uma
subestação de transformação a partir de uma
instalação de alta tensão ou que possuam fonte
própria: 7%.





S = 2 . ρ .     1        . ( P . L )
   e(%) x V²

 S = seção do condutor em mm²;
 P = potência consumida em watts;
 ρ = resistividade do cobre = 1/56 (ohms x mm²/m);
 L = comprimento do circuito em metros;
 e(%) = queda de tensão percentual;
 V = 127 ou 220 V.
 Obs: Para circuitos trifásicos substituir 2 por √3 e V pelo valor da 
tensão fase-fase. 



De acordo com o dimensionamento pelos três 
critérios, escolhe-se a maior seção obtida.



Dimensionamento do condutor neutro): 



Dimensionamento do condutor de proteção (Terra): 





QDG

CIRC.
LUZ TOM. USO GERAL TOM. USO 

ESPEC. (W)
POTÊNCI

A (W)
TENSÃO 

(V)
CORRENT

E (A) SEÇÃO (mm²) DISJ. (A) FASES
15W 26W 2X32W 100W 100W 300W 400W 600W

C1 7 700 127 6,0 1#2,5(2,5)(2,5) 1P-20 C

C2 16 1600 127 13,7 1#2,5(2,5)(2,5) 1P-20 B

C3 6 600 127 5,1 1#2,5(2,5)(2,5) 1P-20 C

C4 16 1 2200 127 18,8 1#2,5(2,5)(2,5) 1P-20 C

C5 8 1 1400 127 12,0 1#2,5(2,5)(2,5) 1P-20 A

C6 14 1 1000 3000 127 25,7 1#4(4)(4) 1P-32 A

C7 3 1 2 1200 3000 127 25,7 1#4(4)(4) 1P-32 B

C8 3 1800 127 15,4 1#4(4)(4) 1P-32 C

C9 1200 1200 220 5,9 2#4(4) 2P-32 BC

C10 1000 1000 220 4,9 2#4(4) 2P-32 AB

C11 1000 1000 220 4,9 2#4(4) 2P-32 BC

C12 2000 2000 220 9,9 2#4(4) 2P-32 BC

C13 1000 1000 220 4,9 2#4(4) 2P-32 BC

C14 5500 5500 220 27,2 2#4(4) 2P-32 AB

C15 5500 5500 220 27,2 2#4(4) 2P-32 AC

TOTAL 31500 220 98,2 3#25(25)(16) 3P-90 ABC




